
BLOCO 7 
 

 
Por que o PROFESSOR DEVE LER  

para os alunos? 
 
 
Texto 19: “Condições a serem garantias nas situações em que o 
professor lê para os alunos”                                                                                                      

Fonte: Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (PROFA), Módulo 3, 
Unidade 4, Texto 4.  Brasília: MEC / SEF, 2001. 

  
Texto 20: “O professor: um ator no papel de leitor”                                          

Fonte: Capítulo 4 – “É possível ler na escola?”  In: LERNER, D. Ler e escrever na 
escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Ed. ArtMed (pp.94 a 97). 

  
Texto 21:  “Leitura pelo professor”                                                                      

Fonte: Referencial de Formação de Professores. São Paulo: CEDAC / Centro de 
Educação para a Ação Comunitária, 2002. (pp. 53 e 54). 

  
Texto 22: “Leitura de um conto de fada pelo professor”                                   

Fonte: Referencial de Formação de Professores. São Paulo: CEDAC / Centro de 
Educação para a Ação Comunitária, 2002. (pp. 76 e 77). 
 
 
 

Quando se lê para os alunos estão em jogo conteúdos de diferentes naturezas. 
É possível conhecer Marco Pólo, viajar até o Ártico, conhecer os esquimós e os 
yanomanis. Visitar reis, rainhas e animais de todas as espécies, reais ou 
imaginários. Dessa forma se está ampliando o universo cultural dos alunos 
através do conhecimento de lugares, épocas e culturas diferentes. Mas o mais  
importante, no caso deste material, é entender que quando o professor lê para 
os seus alunos está explicitando o comportamento leitor.  Por isso, às vezes, 
não é preciso fazer nada após a leitura. O silêncio, a atenção do grupo, a 
expressão de cada rosto já diz tudo. Outras vezes, é preciso discutir, comentar, 
apreciar e até indicar para outra classe. Os textos que foram escolhidos para 
este bloco podem ajudar a aprofundar ainda mais este tema tão importante da 
rotina, tanto em relação ao como fazer quanto ao porque fazer. 
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CONDIÇÕES A SEREM GARANTIDAS              
NAS SITUAÇÕES EM QUE O PROFESSOR           

LÊ PARA OS ALUNOS1

 
Quando o objetivo é ler para os alunos buscando garantir  

a semelhança com as situações sociais em que faz sentido  
ler para outras pessoas, é importante que o professor: 

 
 
• Explicite sempre os motivos pelos quais deseja compartilhar a leitura com 
eles: porque o texto trata de uma questão interessante, porque conta uma linda 
história, porque é atual, porque está relacionado com um tema que se está 
trabalhando, porque está bem escrito, porque é original, porque é divertido, 
porque é surpreendente, porque ajudará a classe a resolver um problema ou 
uma questão com a qual esteja envolvida. 

• Demonstre que a qualidade do texto é o que motivou a sua escolha como 
algo que vale a pena ser lido: porque é interessante, instigante, intrigante ou 
emocionante… 

• Em se tratando de textos literários, evite escolher aqueles em que “o 
didático” – a intenção de transmitir um ensinamento moral, por exemplo – 
supere a qualidade literária, em que o texto é utilizado principalmente como um 
pretexto para ensinar algum conteúdo escolar. 

• Em se tratando de gêneros informativos, evite escolher textos com 
informações banalizadas, incompletas, distorcidas, simplificadas, supostamente 
escritos para um público infantil. 

• Compartilhe com os alunos seu próprio comportamento de leitor experiente, 
mostrando-se interessado, surpreso, emocionado ou entusiasmado com o texto 
escolhido – relendo certos trechos, sempre que valha a pena ou seja 
necessário, como a passagem mais surpreendente da história, a parte mais 
complexa do texto, a questão central da notícia, entre outras possibilidades. 

• Opine sobre o que leu, coloque seus pontos de vista aos alunos e convide-
os sempre a fazer o mesmo – quer dizer, aja como qualquer leitor “de verdade”. 

• Ajude os alunos a descobrirem o significado do texto a partir do contexto, 
em vez de ficar explicando a toda hora as palavras que considera difíceis. 

• Ofereça elementos contextuais que conferem sentido à leitura e favorecem 
a antecipação do que o texto diz. Isso se dá quando por exemplo: 

 
- comunica aos alunos onde e como encontrou o texto; 

 

                                                           
1 Adaptado por Rosaura Soligo e Rosângela Veliago a partir do texto original, de autoria da pesquisadora argentina 
Délia Lerner, contido no documento Atualización Curricular – EGB – Primer Ciclo. Secretaria de 
Educación/Dirección de Curriculum. Municipalidad de la Ciudad de Buenos Aires. 

P Guia  de estudo para o horário de trabalho coletivo  P
149



Por que o professor deve ler para o aluno?      Bloco 7 Z Texto 19     

- mostra a eles o portador do texto: se é um livro, mostra a capa na 
qual lê os dados (título, autor, editora); se é um jornal, faz referência 
à seção na qual o texto aparece, procurando-a diante deles; se é 
uma carta, diz como chegou às suas mãos e a quem está dirigida 
etc.; 
- oferece informações complementares sobre o texto, o autor, o 
portador: se o que vai ler é um conto ou um poema, lê também 
partes do prólogo do livro ou conta dados biográficos do autor; se é 
uma notícia, faz referência a outras notícias parecidas; se é um texto 
de uma enciclopédia, pode investigar o que os alunos já sabem 
sobre o tema. 

• Enfim, para que o professor possa saber quais são as melhores formas de 
trazer a leitura para dentro de sua sala de aula como algo atraente e 
interessante, talvez o critério mais eficaz seja o seguinte: agir com seus alunos 
como gostaria que seus professores tivessem agido com eles próprios para 
ajudá-los a serem leitores interessados e dispostos a “enfrentar” qualquer tipo 
de texto. 
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O PROFESSOR:  
UM ATOR NO PAPEL DE LEITOR2

 
 

Na escola, a quem se atribui a responsabilidade de atuar como leitor? 
Enquanto a função de decidir sobre a validade das interpretações costuma ser 
reservada ao professor – como já vimos anteriormente –, o direito e a 
obrigação de ler costumam ser privativos do aluno.  

Para que a instituição escolar cumpra sua missão de comunicar a leitura 
como prática social, mais uma vez parece imprescindível atenuar a linha 
divisória que separa as funções dos participantes na situação didática. Para 
comunicar às crianças os comportamentos que são típicos do leitor, é 
necessário que o professor os encarne na aula, que ofereça a elas a 
oportunidade de participar de atos de leitura que ele próprio está realizando, 
que estabeleça com elas uma relação de “leitor para leitor”.  

Nessa perspectiva, ao longo de uma mesma atividade ou em atividades 
diferentes, a responsabilidade de ler pode, em alguns casos, ser apenas do 
professor ou apenas dos alunos, ou ser compartilhada por todos. O ensino 
adquire características específicas em cada uma dessas situações. 

Ao adotar em aula a posição de leitor, o professor cria uma situação de 
ficção: procede “como se” a situação não tivesse lugar na escola, “como se” a 
leitura estivesse orientada por um propósito não-didático – compartilhar com os 
outros um poema que o emocionou, ou uma notícia de jornal que o 
surpreendeu, por exemplo. Seu propósito é, no entanto, claramente didático: o 
que se propõe com essa representação é comunicar a seus alunos certos 
traços fundamentais do comportamento leitor. O professor interpreta o papel de 
leitor e, ao fazê-lo, atualiza um significado da palavra “ensinar” que 
habitualmente não se aplica à ação da escola, significado cuja relevância, no 
caso da leitura, faz tempo tem sido apontada por M.E. Dubois (1984):  
 

“Pode-se falar de ensinar em dois sentidos, como um ‘fazer 
com que alguém aprenda algo’ […], ou como um ‘mostrar 
algo’3 […]. A idéia de ensinar a leitura desta última forma […] 
seria mostrar à criança de que maneira nós, adultos, utilizamos 
a leitura, do mesmo modo como lhe mostramos de que maneira 
usamos a linguagem oral.” 

 
Mostrar para que se lê, quais são os textos que atendem a certa 

necessidade ou interesse, e quais serão mais úteis para outros objetivos, 
mostrar qual é a modalidade de leitura mais adequada para uma determinada 
finalidade, ou como o que já se sabe acerca do autor ou do tema tratado pode 

 

                                                           
2 Fragmento do texto: É possível ler na escola? In:  Lerner, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível 
e o necessário. Porto Alegre Ed. ARTMED, 2002 9pp.94 a 97 
 
3 A palavra enseñar, em espanhol, tem os dois sentidos: ensinar e mostrar. [NT] 
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contribuir para a compreensão de um texto… Ao ler para as crianças, o 
professor “ensina” como se faz para ler. 

A leitura do professor é particularmente importante no início da 
escolaridade, quando as crianças ainda não lêem, por si próprias, de forma 
eficaz. Durante esse período, o professor cria muitas e variadas situações nas 
quais lê diferentes tipos de texto. Quando se trata de um conto, por exemplo, 
cria um clima propício para desfrutá-lo: propõe que as crianças se sentem a 
sua volta para que possam ver as imagens e o texto, caso queiram; lê com a 
intenção de provocar emoção, curiosidade, suspense ou diversão; evita as 
interrupções que poderiam cortar o fio da história e, portanto, não faz perguntas 
para verificar se as crianças estão entendendo, nem explica palavras 
supostamente difíceis; incentiva as crianças a seguirem o fio da narrativa (sem 
se deterem no significado particular de certos termos) e a apreciarem a beleza 
daqueles trechos cuja forma foi objeto de um cuidado especial por parte do 
autor. Quando termina o conto, em vez de interrogar os alunos para saber o 
que compreenderam, prefere comentar suas próprias impressões – como faria 
qualquer leitor – e, com isso, desencadeia uma animada conversa com as 
crianças sobre a mensagem que pode ser inferida a partir do texto, sobre o que 
mais impactou a cada uma, sobre os personagens com os quais se identificam 
ou que lhes parecem estranhos, sobre o que teriam feito se precisassem 
enfrentar uma situação semelhante ao conflito apresentado no conto… 

Quando, no entanto, se recorre a uma enciclopédia ou a outros livros 
para buscar respostas para as questões das crianças sobre um tema em 
estudo – por exemplo, em relação ao corpo humano as crianças de 5 ou 6 anos 
costumam fazer perguntas do tipo “por que se chamam ‘dentes de leite’ os que 
estão caindo?”; “serão realmente de leite?”; “é o coração que empurra o 
sangue ou é o sangue que empurra o coração?” –, o professor recorre ao 
índice, lê os diferentes títulos que nele se encontram e discute com as crianças 
em qual deles será possível encontrar a informação que procura; uma vez 
localizado o capítulo em questão, localizam-se os subtítulos, o professor os lê 
(mostrando-os), escolhe-se aquele que parece ter relação com a pergunta 
formulada, o professor explora mais essa parte do texto (indicando-a), até 
localizar a informação, em seguida lê, e analisa-se em que medida responde à 
questão surgida … 

Uma vez terminada a leitura, tanto no caso do texto literário quanto no 
do texto informativo, o professor põe o livro que leu à disposição das crianças, 
para que possam folheá-lo e possam se deter naquilo que lhes chamar mais a 
atenção, propõe que levem para casa esse livro e outros que achem 
interessantes… Faz propostas desse tipo porque quer que as crianças 
descubram o prazer de reler um texto do qual gostaram ou de evocá-lo, 
observando as imagens, porque considera importante que seus alunos 
continuem interagindo com os livros e compartilhando-os com os outros, 
porque não considera imprescindível controlar toda a atividade leitora de seus 
alunos.  

O professor continuará atuando como leitor – embora certamente não 
com tanta freqüência como no início – durante toda a escolaridade, porque 
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lendo materiais que ele considera interessantes, belos e úteis, poderá 
comunicar às crianças o valor da leitura.  

Entretanto, operar como leitor é uma condição necessária, mas não 
suficiente para ensinar a ler. Quando as crianças se confrontam diretamente 
com os  

textos, o ensino adquire outras características, são necessárias outras 
intervenções do docente. Essas intervenções são orientadas para que as 
crianças possam ler por si mesmas, para que avancem no uso de estratégias 
eficazes, nas suas possibilidades de compreender melhor o que lêem.  

Em alguns casos, como já dissemos, a responsabilidade da leitura será 
compartilhada. Essa modalidade se mostra apropriada, por exemplo, quando 
se aborda um texto difícil para as crianças. Enquanto estão lendo, o professor 
as incentiva para que continuem a leitura sem se deterem diante de cada 
dificuldade, sem a pretensão de entender tudo, buscando compreender qual é 
o assunto tratado no texto; uma vez que elas tenham trocado idéias a partir 
dessa leitura global, propõe-se uma segunda leitura durante a qual irão 
descobrindo que conhecer todo o texto permite compreender melhor cada 
parte. No decorrer dessa leitura, ou durante a discussão posterior, o professor 
intervém – se considerar necessário – acrescentando uma informação 
pertinente para uma melhor compreensão de algum trecho, sugerindo que 
estabeleçam relações entre as partes do texto que eles não tiverem 
relacionado por si mesmos, perguntando sobre as intenções do autor, 
desafiando a distinguir o que o texto diz explicitamente e o que quer dizer… A 
ajuda oferecida pelo professor consiste em propor estratégias das quais as 
crianças se apropriarão progressivamente, e que serão úteis para abordar 
novos textos que apresentem certo grau de dificuldade. Além disso, nessas 
situações, o professor incentiva os alunos a cooperarem entre si, com o 
objetivo de que a confrontação de pontos de vista leve a uma melhor 
compreensão do texto.  

Finalmente, em situações como as que analisamos no ponto anterior, o 
professor devolve totalmente às crianças a responsabilidade da leitura – cria 
uma atividade que lhes exige trabalhar sozinhas durante um tempo 
determinado –, com o objetivo de que se esforcem por compreender e 
construam ferramentas de autocontrole.  

Em síntese, tanto ao mostrar como se faz para ler quando o professor se 
coloca no papel de leitor, quanto ao ajudar as crianças sugerindo estratégias 
eficazes nos momentos de leitura compartilhada, como também ao delegar a 
elas a responsabilidade pela leitura, individual ou grupal, o professor está 
ensinando a ler.  
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LEITURA PELO PROFESSOR 

 
 

Condições Didáticas consideradas ao planejar: 
• Realizar com freqüência e regularidade a leitura de diferentes textos 

para os alunos, no desenvolvimento dos projetos, das atividades 
permanentes e de seqüências didáticas. 

• Considerar a relação entre os diferentes propósitos (ler para entreter-se, 
ler para selecionar informações, ler para aprender a escrever) e as 
modalidades de leitura (ler em capítulos, ler e realizar comentários 
durante e depois da leitura, ler e destacar informações ou recursos 
utilizados pelo autor), promovendo a participação dos alunos e suas 
possibilidades de compreensão. 

• Selecionar os textos que serão utilizados no planejamento das situações 
de leitura, considerando suas particularidades em função dos propósitos 
didáticos (a notícia mais adequada para a realização de uma reescrita, 
os textos informativos que favorecem o estabelecimento de relações 
com os conhecimentos dos alunos, escolher dentre várias as poesias 
que podem ser memorizadas pelos alunos). 

• Criar oportunidades para que os alunos possam autocontrolar o que 
compreendem nas situações de leitura. 

• Diversificar as fontes de informação de uso social nas situações de 
leitura pelo professor, a fim de ampliar os conhecimentos dos alunos 
sobre a linguagem escrita, favorecendo a realização de antecipações 
cada vez mais ajustadas a cada tipo de texto a ser ouvido pela classe. 

 
Intervenções do professor: 

• Compartilhar seu comportamento leitor em diferentes situações de 
leitura. 

• Compartilhar os propósitos da leitura com os alunos e fornecer 
informações sobre o que será lido (sobre a fonte, o tema, o autor), 
favorecendo o estabelecimento de algumas relações entre o conteúdo 
do texto e outros conhecimentos ou entre textos do mesmo gênero já 
lidos pela classe. 

• Ajudar os alunos nos pontos em que a dificuldade em relação a algum 
aspecto estiver comprometendo a construção de sentido (não explica o 
que diz o texto, nem diz o significado de palavras difíceis, mas os ajuda, 
por exemplo, a realizar inferências a partir do contexto). 

 
Fonte: Referencial de Formação de Professores. São Paulo: CEDAC / Centro de Educação para a 
Ação Comunitária, 2002. 

P Guia  de estudo para o horário de trabalho coletivo  P
155

 



Por que o professor deve ler para o aluno?      Bloco 7 Z Texto 21     

• Voltar ao texto, caso ocorra alguma discussão sobre interpretações 
diferentes sobre trechos do que foi lido para confirmá-las ou retificá-las. 

• Favorecer a manifestação das opiniões dos alunos, o diálogo e a 
conversa sobre as leituras realizadas. 

• Compartilhar suas impressões sobre os textos lidos e favorecer a 
manifestação de comentários pelos alunos (sobre como o texto é bem 
escrito; sobre certas relações que podem ser feitas com textos que já 
conhecem, com filmes que assistiram ou com fatos da realidade etc). 

 
Interação Aluno / Situação Didática 
Nas situações de leitura pelo professor os alunos podem: 

• Utilizar seus conhecimentos prévios (sobre os gêneros, sobre os 
assuntos tratados, sobre os portadores) na construção de significado 
acerca dos textos. 

• Construir distintas interpretações na busca da compreensão dos textos 
lidos. 

• Realizar antecipações cada vez mais ajustadas quando têm de ler por si 
mesmos. 

• Realizar antecipações em relação à natureza dos textos que estão 
sendo lidos e buscar indícios para verificá-las, na medida em que se 
apropriam de características específicas de cada gênero. 

• Realizar inferências na busca de compreender interpretações diferentes 
das suas para poder concordar ou discordar delas, contribuindo com a 
discussão sobre os textos. 

 
Leitura pelo Aluno 
Condições Didáticas consideradas ao planejar: 

• Promover contato com os textos em seus portadores originais ou, 
quando isso não for possível, manter diagramação original do texto para 
que o mesmo possa ser reconhecido pelas crianças por meio da sua 
formatação. 

• Favorecer aos alunos o acesso ao assunto ou tema tratado nos textos, 
permitindo-lhes confiar em suas possibilidades de interpretá-lo e realizar 
antecipações muito aproximadas. 

• Realizar situações de pesquisa orientada que privilegiem a utilização de 
estratégias de busca e seleção de informações, organização e registro. 

• Considerar objetivos específicos para as situações de leitura, coerentes 
com o objetivo geral de formar leitores competentes a partir das práticas 
sociais reais (diferentemente do que ocorre nas práticas escolares, de 
‘tomar’ a leitura em voz alta pelos alunos, por exemplo). 
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• Centrar, desde a alfabetização inicial, na construção do significado dos 
textos e não na pura decifração. 

• Oferecer uma diversidade de situações de leitura como por exemplo: a 
leitura de textos memorizados, de títulos de histórias conhecidas, de 
listas de diferentes coisas,de diálogos de personagens de histórias 
conhecidas etc. como uma das formas de favorecer a leitura dos alunos 
por si mesmos. 

 
Considerar as possibilidades dos textos incluírem elementos que 
favoreçam a antecipação de seu significado pelos alunos. 

• Favorecer a utilização de diferentes estratégias de leitura por alunos em 
processo de alfabetização, frente aos diferentes desafios propostos (o 
que diz, onde diz, qual é qual), considerando a heterogeneidade da 
classe no planejamento de variações de uma mesma atividade. 

 
Intervenções do professor: 

• Favorecer o acesso a textos difíceis, ajudando-os na construção do 
significados, na relação com outros textos etc. 

• Favorecer a troca de informações entre os alunos (durante a leitura 
compartilhada, em que têm acesso a conhecimentos prévios distintos), 
evitando que seja sempre o professor, o responsável pela validação de 
uma única possibilidade de interpretação do texto. 

• Ajudar os alunos a detectar contradições em suas próprias 
interpretações, retomar a leitura do texto para buscar indícios quando 
duvidarem de suas interpretações, a confrontar suas interpretações com 
a de seus pares. 

• Propiciar aos alunos a possibilidade de auto-controlar o que 
compreendem nas situações de leitura, favorecendo a interação durante 
a realização de propostas diferentes para cada subgrupo, guiadas por 
um mesmo propósito social. 

• Socializar diferentes estratégias de leitura. 

• Incitar os alunos a recorrer a diversas fontes de informação existentes 
na sala. 

• Ajudar os alunos a utilizar estratégias frente aos textos escritos, em 
função de suas hipóteses sobre “o que está escrito” e “o que se pode 
ler” (ajudá-los a ajustar o falado ao escrito, a procurar outros indícios no 
texto além de letras iniciais e finais etc.). 

• Propiciar uma utilização cada vez maior e mais pertinente dos indícios 
quantitativos e qualitativos providos pelos textos. 

 

• Promover o estabelecimento de relação entre palavras que se quer ler e 
palavras já conhecidas. 
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Interação Aluno / Situação Didática 
Nas situações de leitura por si mesmos os alunos podem: 
 

• Utilizar informações sobre o autor, o portador, o gênero e as 
recomendações de outros para selecionar de maneira mais autônoma 
textos que respondem a propósitos colocados em determinada situação. 

• Utilizar referências do texto e do contexto (seu conhecimento acerca dos 
portadores, imagens que acompanham o texto, informações verbais 
sobre o tema ou conteúdo, indícios quantitativos e qualitativos providos 
pelos textos) para construir significados frente a um escrito. 

• Utilizar estratégias que considera produtivas, já colocadas em ação em 
experiências de leitura anteriores, para seguir lendo quando se trata da 
leitura de textos difíceis. 

• Utilizar seus conhecimentos acerca de textos já lidos pelo professor para 
orientar a busca de determinada informação ou de determinado episódio 
ou quando fazem antecipações ou interpretações do que estão lendo. 

• Utilizar seus conhecimentos sobre o sistema notacional e indícios do 
contexto para antecipar ou verificar suas hipóteses. 

• Realizar muitas reflexões vinculadas à correspondência entre “o que 
está escrito” e “o que se pode ler”, quando tentam fazer o ajuste do oral 
ao escrito. 

• Utilizar a informação visual (a repetição de uma forma gráfica – o refrão 
de uma canção conhecida, o nome de um personagem; onomatopéias 
que aparecem em histórias conhecidas; as marcas de diálogo; os sinais 
de pontuação e a utilização de maiúsculas) para verificar suas 
antecipações e produzir outras novas. 
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LEITURA DE UM CONTO DE FADA PELO PROFESSOR 
PARA QUE A CLASSE AMPLIE O REPERTÓRIO            

E COMPARTILHE IDÉIAS SOBRE O TEXTO  
COM SEUS PARES 

 
 
Condições Didáticas Gerais 

• Realização de situações em que o professor compartilha e explicita os 
diferentes aspectos do seu comportamento leitor; 

• Realização de situações de escuta atenta de textos lidos em voz alta; 
• Realização de situações em que os alunos se sintam autorizados a 

construir suas próprias interpretações de forma autônoma sem 
interferência ou condução da interpretação do professor; 

• Realização de leitura do texto integral, sem resumi-lo ou simplificar o 
vocabulário; 

• Realização de momentos de discussão, a partir da escuta de textos em 
voz alta, em que tenham que dar suas próprias opiniões. 

 
Condições Didáticas Específicas 

• Realização de situações de escuta de contos de fada que favoreçam a 
troca de opiniões com seus pares num clima de respeito; 

• Realização de diferentes situações de contato com o gênero conto de 
fadas através da audição de CDs, leitura do próprio aluno, recontos, 
leitura de várias versões. 

 
O que considerar para planejar  

• No planejamento dessa situação didática o professor: 
• Seleciona o texto que será lido em função do objetivo que se tem e dos 

conhecimentos prévios dos alunos que serão úteis para sua 
compreensão; 

• Seleciona textos  de qualidade literária, que possibilitem  o  resgate da 
seqüência,  do encadeamento de seus acontecimentos e da apropriação 
de recursos próprios e características dos contos; 

• Prepara a leitura em voz alta de forma a garantir uma boa compreensão 
dos ouvintes; 

• Planeja a situação selecionando, previamente o texto marcando os 
recursos lingüísticos que enriquecem a história: dando entonações em 
determinadas passagens, fazendo as vozes dos diferentes personagens, 
interpretando os sentimentos dos personagens (tristeza, alegria, raiva) 
além de garantir uma boa fluência da leitura; 

 
 

 

Fonte: Referencial de Formação de Professores. São Paulo: CEDAC / Centro de Educação para a Ação 
Comunitária, 2002. 
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• Define as informações que deverão ser apresentadas antes da leitura; 
• Antecipa algumas intervenções que favoreçam a participação ativa dos 

alunos; elabora previamente perguntas, comentários e observações a 
serem feitas durante e após a leitura, antecipando possíveis dúvidas que 
o texto possa suscitar; 

• Antecipa dúvidas que possam surgir, elencando relações que podem ser 
estabelecidas, elaborando questões que permitam aos alunos ampliar 
seu universo de conhecimentos sobre o gênero desafiando-os a pensar, 
emitir opiniões e estabelecer relações; 

• Define como irá mostrar  as  ilustrações: se isso acontecerá durante a 
leitura, após a leitura ou por meio de pausas feitas para este fim; 

• Arruma o espaço e define o posicionamento do professor e alunos de 
forma a garantir uma boa audição, visibilidade do professor e uma 
interação prazerosa e confortável. 

 
Intervenções que podem ocorrer durante a aula: 

• Ao apresentar o texto a ser lido, o professor situa os alunos  em  relação 
ao mesmo, compartilhando as razões pelas quais a leitura será realizada 
(para conhecer uma nova história, para comparar com uma outra versão 
da mesma história) ajudando os alunos a dirigirem sua atenção para o 
propósito da leitura; 

• Se estiver lendo um texto novo, o professor cria expectativas sobre a 
leitura que está sendo realizada, fazendo algumas perguntas sobre a 
continuidade da história para que os alunos façam antecipações e 
interferências: Quem será que vai ajudar a Chapeuzinho? Como o 
caçador vai salvar a vovó?; 

• Realiza pausas no decorrer  da  leitura  e  faz  perguntas  que  induzam  
os  alunos  a tirarem conclusões a partir das informações já fornecidas 
pelo texto até aquele momento para fazer interpretações: por que fulano 
está agindo assim? Ou: O que você faria numa situação como essa?; 

• • Se os alunos  não  compreenderem  o  texto lido  ou perderem alguma 
parte dele,  o professor levanta questões que os façam tirar conclusões 
a partir do que compreenderam. Pode também reler trechos anteriores 
ou subseqüentes que favoreçam o entendimento do trecho não 
compreendido; pode remeter a pergunta ao grupo ou a um outro aluno 
para que outras crianças possam se manifestar e expressar suas 
opiniões; 

• Se o conto for longo, para garantir a atenção e o envolvimento do grupo, 
o professor pode interromper a leitura no momento de maior suspense e 
usar esta interrupção como estratégia para criar nos alunos o desejo de 
continuar ouvindo a história; 

• Se os alunos não entenderem alguma palavra ou expressão, o professor 
cria oportunidades para que eles procurem inferir o significado a partir 
do contexto. Para isso, por exemplo, relê o trecho e pede que os alunos 
tentem descobrir o significado daquela palavra ou expressão; 
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• Após a leitura, realiza uma roda de conversa com seus alunos sobre as 
suposições feitas durante a realização da leitura, o que levou cada um a 
pensar daquela forma etc; 

• Após a leitura, também, pede que os alunos retomem a seqüência da 
história a partir das ilustrações, por exemplo; 

• Compartilha com os alunos as qualidades textuais do conto lido – o fato 
de estar bem escrito, de possuir recursos lingüísticos específicos do 
gênero, de trazer informações precisas etc. e suas impressões sobre 
ele; 

• Se os alunos, após a leitura não expressarem seus comentários e suas 
opiniões espontaneamente, alimenta a conversa falando o que achou do 
texto lido; fazendo perguntas mais dirigidas (qual a personagem mais 
engraçada, por exemplo, ou o que vocês fariam se fossem o fulano); 

• Se o texto possui ilustrações que trazem informações não contidas no 
corpo do texto, chama a atenção dos alunos para este fato e conversa 
sobre isso. 
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